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Com planejamento, controle rigoroso 
da enfermidade e acompanhamento 
multidisciplinar, mulheres com lúpus e esclerose 
múltipla, por exemplo, podem ter uma gravidez 
segura. Saiba como o processo funciona

A
s doenças autoimunes ocorrem quando 
o sistema imunológico, que normalmen-
te protege o corpo contra agentes exter-
nos, como vírus e bactérias, começa a 

atacar as células saudáveis do próprio organismo, 
confundindo-as com invasores. Entre as doenças 
autoimunes mais comuns estão o lúpus, a artrite 
reumatoide e a esclerose múltipla.

Por muito tempo, a medicina acreditava que 
mulheres com essas condições enfrentavam gran-
des dificuldades ou, até mesmo, eram incapazes de 
engravidar e manter uma gestação segura. Essa visão 
estava associada a vários fatores, como o risco ele-
vado de complicações durante a gestação, a possível 
piora da doença e os efeitos adversos dos medica-
mentos imunossupressores sobre o feto.

Recentemente, a cantora, atriz e empresária 
Selena Gomez, diagnosticada com lúpus em 2013, 
revelou que não pode engravidar, reacendendo essa 
preocupação entre mulheres que vivem com con-
dições autoimunes. Contudo, avanços científicos e 
estudos recentes mostram que muitas mulheres com 
lúpus e outras doenças autoimunes podem, sim, 
ter gestações bem-sucedidas, desde que sigam um 
acompanhamento médico rigoroso.

Com planejamento adequado, controle da doença 
e suporte médico especializado, é possível reduzir os 
riscos e garantir uma gravidez segura. Embora cada 
caso seja único e requeira uma avaliação personali-
zada, a medicina tem evoluído para oferecer melhores 
cuidados e mais segurança a essas pacientes.
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